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1. RESUMO 

Tendo em vista a situação atual das cidades brasileiras, a precariedade das políticas 

públicas de habitação e o déficit habitacional como base de estudo e crítica, esta pes-

quisa busca analisar a apropriação das famílias, no tocante ao uso dos espaços pú-

blicos do Residencial Vitória da Resistência, localizado na região periférica de Aracaju, 

que surgiu por meio de uma ocupação urbana organizada pelo Movimento Nacional 

de Luta pela Moradia ï MNLM.  

Para alcançar tal objetivo foi utilizada a metodologia da Cartografia Social, também 

conhecida como Mapeamento Participativo, que revela-se como uma ferramenta útil 

para mobilizar a comunidade e promover uma leitura real do lugar, sendo assim intér-

prete de uma verdade, em que o crer se localiza no ver. Para a produção de mapas 

cartográficos foram realizadas entrevistas, diálogos, observação e definição de carac-

terísticas do local junto à população. Desta forma membros da comunidade delinea-

ram e apontaram aspectos referentes ao uso dos espaços públicos do conjunto habi-

tacional em uma imagem de satélite do local.  

Como método de aproximação da comunidade, foi realizada uma intervenção urbana 

no espaço público do residencial através de uma oficina de graffiti, que visou reunir o 

maior número de jovens possível para coletar informações e promover/incentivar a 

revitalização de um espaço degradado a partir da disseminação da arte.  

A abordagem utilizada objetivou a promoção de uma leitura fiel, permitindo assim o 

apontamento da necessidade de melhorias dos conjuntos de habitação social, deno-

tando a importância de um planejamento participativo e mais afetivo nesse tipo de 

conformação urbana. 
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2. PALAVRAS-CHAVE 

Espaços públicos; Habitação Social; Intervenção Urbana; Mapeamento Participativo; 

Movimentos de Resistência Urbana 

 

3. INTRODUÇÃO  

Perante a exacerbada desigualdade social e a política hegemônica que é permissiva 

com a especulação imobiliária sobre o solo urbano, a população que não tem acesso 

à terra e não tem condições financeiras para sobreviver na cidade, veem como solu-

ção de moradia as favelas, que constituem uma produção informal de suas habitações 

em assentamentos irregulares e precários, muitas vezes ocupando locais de Áreas de 

Risco ou de Proteção Ambiental. Diante desse cenário surgiu a ocupação Vitória da 

Resistência, através do Movimento Nacional de Luta pela Moradia ï MNLM. 

Formado por um grupo de 130 pessoas que residiam em casas de familiares ou de 

aluguel, no ano de 1999 originou-se a ocupação de uma área conhecida como Salina 

São Marcos, que fica situada no bairro Lamarão, próximo ao rio do Sal, zona norte do 

município de Aracaju, na periferia da cidade (fig. 01). 

Figura 01 ï Localização da antiga Salina São Marcos 
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Elaboração: a autora. 
Fonte: Google Earth, 2009. 

 

Após a desativação da salina o local ficou sem uso por mais de 20 anos, até que as 

famílias do MNLM se assentaram na área afim de reivindicar a função social da terra 

e mesmo diante de ameaças de remoção por parte dos proprietários acompanhados 

da polícia, os ocupantes resistiram e construíram seus barracos com materiais precá-

rios, numa área sujeita a inundação e em condições impróprias de habitabilidade (fig. 

02 e 03).  

Figura 02 ï Perímetro da ocupação 

 
Fonte: Google Earth, 2009. 

Figura 03 - Condições de habitabilidade do assentamento, ano 2008 
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Fonte: Arquivos cedidos pela Caixa Econômica Federal. 
 

Os ocupantes resistiram durante 9 anos e sofreram três reintegrações de posse, mas 

após o processo de negociação para urbanização da área com o Poder Público, atra-

vés da apresentação da proposta de urbanização feita pelo movimento, em 2008 foi 

realizada a cessão da área para o Município de Aracaju.   

Depois de 15 anos de resistência e negociações o residencial veio a ser concluído por 

meio da significativa participação social, de forma que somente a partir da reivindica-

ção do MNLM que a propriedade encontrada anteriormente sem uso - não cumprindo 

sua função social 1 - passou a cumprir seu papel, possibilitando a construção de mo-

radia digna para parcela da população menos favorecida. Por meio de recursos do 

Fundo Nacional de Habitação de Interesse Social ï FNHIS o projeto construído con-

templou 410 unidades habitacionais e ações de infraestrutura urbana como: abasteci-

mento de água, drenagem pluvial, esgotamento sanitário, terraplanagem, pavimenta-

ção, iluminação pública e duas praças (fig. 04). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
1 ESTATUTO DA CIDADE - CAPÍTULO III - Do Plano Diretor Art. 39. A propriedade urbana cumpre sua função social quando 

atende às exigências fundamentais de ordenação da cidade expressas no plano diretor, assegurando o atendimento das ne-
cessidades dos cidadãos quanto à qualidade de vida, à justiça social e ao desenvolvimento das atividades econômicas, respei-
tadas as diretrizes previstas no art. 2o desta Lei. 
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Figura 04 ï Mapa do Residencial  

 
Elaboração: a autora. 

Fonte: Google Earth, 2014  
 

Apesar da urbanização da área, a comunidade local ainda enfrenta dificuldades 

quanto à infraestrutura das vias do bairro, espaços públicos, drenagem, saneamento, 

acesso a serviços e equipamentos públicos. Dessa forma o espaço em que a comu-

nidade habita foi analisado, e segundo M. Netto, o espaço media nossa experiência 

do mundo e do outro, constitui um sistema mnemônico, comunicativo que permite que 

colemos atos passados aos presentes, gera o contato com a alteridade, e nos leva a 

transcender tais diferenças momentaneamente na experiência da urbanidade ï assim 

como pode limitar tal experiência na forma de segregação, limitando nosso conheci-

mento do mundo social.  

As formas de habitação que hoje se proliferam no tecido urbano são cada vez mais 

impessoais, principalmente os conjuntos habitacionais sociais, se apresentam para 

comunidade como um local de óô estarôô e n«o de óô vivenciarôô, pelo fato da maioria da 

população não se identificar com o local e também por apresentar áreas comuns em 

condições precárias ou que não atendem as necessidades reais dos usuários. Para 
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um espaço se tornar um lugar ele deve carregar algum simbolismo para um usuário 

ou um grupo, e a cidade como palco de relações, segundo LEFEBVRE (1994), trans-

mite mensagens do cotidiano, do particular, do vivido e também mensagens hegemô-

nicas do poder e da dominação. Uma comunidade ao ser inserida num local novo tem 

a necessidade de se sentir pertencente, é instintivo e todo ser humano sente a neces-

sidade de enraizamento, para estruturar relações e manter uma ligação com o lugar. 

Com o intuito de identificar se o planejamento do local atende às necessidades da 

população e de analisar de que maneira a comunidade se apropriou das áreas públi-

cas do residencial, deu-se o presente estudo. 

Para obter a leitura do território a partir da ótica da comunidade, o principal método 

utilizado foi a Cartografia Social, que produz diagramas de relações, cruzando ao 

mesmo tempo a lógica global capitalista que determinou aquela situação urbana com 

as subjetividades vividas no local, promovendo assim uma espacialização baseada 

nesses fatores, pondo em foco a voz dos principais atores: os moradores do local.  

A Cartografia Social também é conhecida como Mapeamento Participativo e revela-

se como uma ferramenta útil para mobilizar a comunidade e promover uma leitura real 

do lugar, sendo assim int®rprete de uma óô verdade, em que o crer se localiza no verôô 

(Balandier, 1987). 

A finalidade do mapeamento junto à comunidade foi a geração de mapas que apontam 

dentro do território do residencial: locais de lazer, de interação social, de práticas es-

portivas; atividades físicas, de manifestações coletivas, dentre outras formas de apro-

priação do espaço. Além de possibilitar a interpretação do local quanto a diferença de 

relação entre os moradores oriundos do Movimento Nacional de Luta pela Moradia 

(MNLM) e os realocados de outras regiões, auxiliando assim na verificação da apro-

priação da comunidade com o local.  

A realização deste trabalho é justificada pela necessidade de apontamento de melho-

rias e de um planejamento urbano mais afetivo na escala do residencial, que necessita 

de intervenções relacionadas ao provimento de espaço público adequado para intera-

ções e disponibilidade de serviços para os habitantes. Sua crítica reside no sentido de 

que o mesmo pode esconder especificidades que só podem ser vistas em escalas 
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menores, onde é possível a realização de um planejamento participativo que promova 

benefícios para a habitação social. 

 

4. METODOLOGIA DO TRABALHO 

Para que a pesquisa fosse realizada, foi necessária a busca por métodos que possi-

bilitassem o conhecimento do objeto de estudo e a maior absorção da experiência no 

local. Além dos métodos que são recorrentemente utilizados no âmbito das ciências 

humanas e sociais, como: pesquisa documental e bibliográfica, entrevistas e diário de 

bordo; para produção da pesquisa foram feitos registros fotográficos, gravações, ob-

servação intensiva do local, diálogos com moradores (51 pessoas)2 e visitações ao 

Residencial Vitoria da Resistência (durante 10 dias), que foram realizadas em turnos 

diferentes, afim de experienciar e observar a localidade em diversos horários do dia.  

As pessoas entrevistadas foram as que estavam no espaço público do residencial, e 

com a finalidade de encontrar o maior número de pessoas nas ruas, foi escolhido 

principalmente o período da tarde para abordar os moradores, pois se pôde observar 

previamente que era o horário que a maioria das pessoas saía das suas casas. 

Apesar da realização de diversos métodos citados acima, o principal método que pos-

sibilitou a apreensão do espaço foi a cartografia social, que proporcionou a elaboração 

de mapas participativos. 

A Cartografia social foi desenvolvida por Deleuze a partir de algumas indicações de 

Foucault, que se constitui num diálogo entre os dois em relação à questão, e confi-

gura-se como instrumento para análise de uma história presente, tornando viável a 

crítica do nosso tempo e daquilo que somos. Assim, a cartografia social realiza mais 

que o mapeamento físico, trata de movimentos, relações, ordem imposta, desigualda-

des, lutas, enfrentamentos, modos de objetivação, de subjetivação, de práticas de re-

sistência e liberdade. Crampton3 afirma que a sensibilidade de Foucault para os as-

pectos geográficos e espaciais da racionalidade torna-o particularmente interessante, 

                                                
2 15 mulheres ï faixa etária: 17 a 73 anos; 16 homens ï faixa etária: 16 a 79 anos; 20 crianças ï faixa etária: 3 a 14 anos; 
3  Presente no texto Uma introdução à cartografia crítica. Texto publicado originalmente em ACME: An International E-
Journal for Critical Geographies, Volume 4, Issue 1.Tradução de Carolina Apolinário de Souza 
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posto que ele demonstra que muitos problemas da esfera política necessitaram de 

conhecimento espacial.  

Neste sentido, o interesse em cartografar os diálogos e experiências dos moradores 

do Residencial Vitória da Resistência, é justificado pela possibilidade de dar voz e 

destaque ao agente do espaço. A abordagem era iniciada explicando que se tratava 

de uma estudante pesquisadora da UNIT, e por acreditar ser importante que ao mo-

rador não restasse dúvidas ou receio de participação da pesquisa, foram entregues 

panfletos esclarecendo o objetivo da pesquisa e a importância deles no processo (fig. 

04). 

Figura 04 ï Panfletos informativos 

 

Fonte e elaboração: a autora, 2017.  
 

Assim os membros da comunidade apontaram e delinearam características referentes 

ao lugar sob uma foto de satélite impressa em formato A3, que foram posteriormente 

analisadas e sintetizadas em mapas temáticos  (fig. 05).  
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Figura 05 ï Materiais utilizados no Mapeamento Participativo.                                    

                                                                                                                                       
Fonte: a autora, 2017. 

 

Durante quatro dias de mapeamento foram elaborados 27 mapas com a participação 

dos moradores.  

 

4.1 INTERVENÇÃO URBANA 

Devido a existência de um galpão no espaço público do residencial e de acordo com 

a entrevista concedida pelo morador e líder comunitário Gilson Santos, este galpão foi 

construído quando ainda funcionava a Salina São Marcos, e após sua desativação, a 

edificação permanece sendo utilizada por um antigo inquilino do ex-proprietário da 

terra que foi cedida à comunidade. Ou seja, esse galpão legalmente pertence ao povo 

do conjunto habitacional (e consequentemente, a todos do bairro). 

Cerca de 90% das pessoas entrevistadas demonstraram o desejo de revitalização do 

local para que houvesse um uso apropriado voltado pra comunidade. Ao aliar a pre-

sença do edifício subutilizado com o fato de no residencial não haver nenhum tipo de 

placa com o nome do residencial Vitória da Resistência (nome-identidade do local), 

identificou-se um motivo para a realização de uma intervenção urbana, por meio do 

graffiti na parede do galpão.  
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Então com o intuito de envolver os moradores na construção do painel, foram distri-

buídos panfletos no residencial com informações sobre a atividade (fig. 06).  

 

Figura 06 ï Panfletos distribuídos na semana anterior à intervenção e banner 
postado nas redes sociais. 

 
Elaboração: Alef Freire 
Fonte: a autora, 2017. 

 

A realização da intervenção foi uma oportunidade de incentivar a revitalização de um 

local degradado, disseminar a arte para população local, reunir o máximo de pessoas 

possível no mesmo local para realização do mapeamento (fig. 07), e deixar algo em 

troca de todo conhecimento e aprendizado que a comunidade proporcionou. 

Os participantes da oficina foram crianças e jovens da comunidade (cerca de 20 mo-

radores), que chegaram no local pela manhã e permaneceram durante todo o dia de 

trabalho acompanhando a elaboração e aprendendo técnicas de pintura com graffiti 

(fig. 08). 
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Figura 07 ï Momento do mapeamento com as crianças.                                

                                          

Fonte: Kaio Espínola, 2017 
 

Figura 08 ï Fotografia do local durante a oficina.

                                                                
Fonte: Kaio Espínola, 2017 

 

A partir do relato das crianças ali presentes durante o dia da intervenção, foram cap-

tadas informações com mais detalhes do que as informações cedidas em dias anteri-

ores por adultos. O que possibilitou maior exatidão na identificação das ações prati-

cadas no local. 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A realidade encontrada no Vitória da Resistência, ilustra uma situação que é seme-

lhante e se repete em todo o país: a infraestrutura nas regiões periféricas é precária e 

as pessoas tentam se adaptar como podem.  
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Durante a pesquisa de campo era perceptível a diferença da narrativa de cada mora-

dor, pois cada um contava sobre sua percepção a partir da relação que ele mantinha 

com o lugar. Assim, alguns apontavam muitos pontos de utilização no espaço do re-

sidencial, enquanto outros apontavam apenas um ponto e começavam a tecer críticas 

sobre as condições de habitabilidade no local (fig. 09). 

Figura 09 ï Mapas com pontos marcados juntamente aos moradores.

                                                  
Fonte: a autora, 2017. 

 

Foi feita a junção dos vários relatos e deu-se uma interpretação e caracterização do 

lugar e das formas de apropriação da comunidade no meio habitado. Essas informa-

ções coletadas foram sintetizadas em mapas temáticos que foram criados a partir de 
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